
16  • Dia da Terra • Quarta-feira 22 Abril 2009

A electricidade em Portugal

A eletricidade que chega às nossas casas vem de um complexo cabaz de fontes 
energéticas, que varia conforme o ano. Em 2008, houve muita importação e pouca 
produção hidroeléctrica. Mas a energia do vento já começa a ter um peso significativo
Ricardo Garcia (texto) e Joaquim Guerreiro (infografia)

De onde vem a nossa luz?

    As renováveis estão a avançar, 
mas Portugal ainda depende muito 
das poluentes centrais térmicas para 
produzir a electricidade de que 
necessita. Em 2008, as termoeléctri-
cas asseguraram quase metade do 
consumo nacional. Se tudo ainda 
fosse como há duas décadas, no 
entanto, seria pior. Não havia ainda 
centrais a gás natural e o país 
dependia fortemente do carvão, que 
polui muito mais. Em anos secos, o 
país não tinha alternativa de fontes 
renováveis de electricidade, dado 
que a única opção realmente 
importante eram as barragens. Hoje, 
o cabaz de fontes energéticas para a 
produção eléctrica é muito mais 
variado. O vento, no ano passado, 
forneceu quase tanta energia quanto 
as barragens, reduzindo o peso das 
centrais térmicas. O que os dados 
aqui coligidos pelo PÚBLICO 
mostram é que, salvo as eólicas, as 
chamadas “novas” renováveis 
contribuem ainda apenas marginal-
mente para o bolo nacional – 
independentemente da relevância 
que o discurso político lhes dá. A 
produção eléctrica a partir de 
painéis solares fotovoltaicos, por 
exemplo, entra com uma fatia 
inferior a um por cento. A parcela 
mais oculta da nossa electricidade é 
aquela que é importada de outros 
países. As necessidades de importa-
ção variam ano a ano, conforme o 
clima e os preços dos combustíveis. 
No ano passado, a factura foi 
elevada: Portugal importou 18 por 
cento da electricidade que 
consumiu. A energia veio de 
vizinhos, como Espanha, que tem 
outro cabaz energético, onde estão 
incluídas oito centrais atómicas. Para 
muitos, esta realidade conduz a uma 
conclusão incómoda: queiram ou 
não, os portugueses consomem 
energia nuclear.
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Incineração de lixo
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+ Produção em escala, menos emissões que centrais a carvão

- Emissões de CO2, fonte não renovável

+ Fonte renovável e gratuita

- Produção variável, destruição de habitats em grande escala,
alteração da qualidade da água, erosão costeira

+ Fonte renovável e gratuita

- Produção variável, impacto na paisagem, risco para aves

+ Produção em escala

+ Produção em escala

+ Fonte alternativa, valorização de resíduos - Tratamento de gases

+ Fonte renovável, gratuita - Custo elevado

- Emissões de CO2, poluição atmosférica, fonte não renovável

+ Fonte renovável, valorização de resíduos

- Emissões de CO2, poluição atmosférica, fonte não renovável

+ Produção em escala

- Emissões de CO2,  poluição atmosférica, resíduos, fonte não renovável

A electricidade importada é produzida por
diversas fontes, incluindo centrais nucleares

+ Fonte de energia renovável e gratuita - Destruição de habitats

+ Valorização de resíduos, fonte renovável


